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( Continuado do numero Jn1nior J 

Continuou-se a viagem com 
as maiores cautellas e µrecauçõe:>. 
O vapor vinha como fJUe encer
rado em uma urna, porque ao a
noitecer éra fechado com os tol
des. 

Os passageiros foram intima
dos a não accender fosforos sobre 
o convez e coberta do vapor-, ap
parecendo collocado no dia i9 em 
varias dependencias, em virtnde 
do abuso ou descnido d'alguns 
nossos patrícios, o seguinte a \'i.50: 
•Se avisa á los senores pasaje
ros que es absolutamente prohi
bido á enceuder los fosfores sobre 
la cubierta despues del pnesta de 
sol•. Ealava lambem escripto em 
francez e inglez. 

Fizeram-se exercícios de bom
beiros, que em certa altura pro
duziram o lerror n'alguns passa
geiros e senhoras. que, ouvindo 
tocar o sino, apitar a machina e 
os tripulantes a corrnrcm com as 
agulhetas na mão, julga1·am logo 
tratar-se de ataque submarino, 
correndo a procurar o sinto de sal
vação. Houve cheliqnes em senha· 
ras e atrapalhação em passageiro~ 
doentes, o que foi promplamente 
dominado pela serenidade dos es
pectadores. 

No dia 23, ao amanhecer de· 
mandamos a ilha de São Vicente, 
no archipelago de Cabo VerdL•, e 
ahi soubnmos pelo commandante 
da canhoneira Ivo, fundeada na 
bahia, que o Brazil havia declara
do guerra à Allemanha, o que fl(\S 

causou extraordinaria alegria. 
Como o Amazun tivesse bas

tante demora a metter carvão e es
perando instrucções, 111uitos pas
sageiros foram passear a ilha. A 
respeito da mesma ali µud t~mos 
colh~r os segui.ntes apontamentos. 

Em São V 1cente, qne Lem cê;'
ca de dez mil habitantes e forma 
comarca com a cidade da Praia, 
falia-se um dialeclo que é uma 
miscellanea degener<1da das lín
guas portugucza, franceza e in
gleza. Mas a official e que se cn· 
sina nas escolas ó a portugueza. 
A côr do iodigena é bronzeada es· 
cura. O clima saudavcl relativa
mente. A cidc1de é nova com ruas 
largas e de li11da \'ist:i. A bahia, 
tem forma de sacco, é muito a
hrigada, constituindo no seu ge-

nero uma das mais formo:;a:; ba-; Um boateiro de mau gosto. commoção que senti ao eo!rar a 
bias do mundo. Se!çe, porisso, 1 antes de abo~darmos à ilha, para foz do magestoso Tejo, f'Or me a
p~ra b_a~e de operaçoes, pela sua 1 se t_ornar csp1r1tuoso e causar sns· char, não só livre de perigo como 
~1Luaçao. lo a humanidade de bordo. lem- lambem por estar debaixo d'este 

A ilha de São Vicente é es-1 brou-se de f:tzer circular ~boato ceu de.5lumbrante e Lam gentil. 
teril, r.orque nada produz. sendo de harnrem sido torpedeados re- As lt~stezas passaram e rejl.J
soccomda em tudo pela de Santo centemenle dous vapores, um fran- bilei de contente por me achar 
Antão, que lhe fica fronleira, com cez e outro inglez, sendo aquel- pre~te,; a pisar a tarra da palria. 
dezo110 legua:; rle extenção, ser- !e de passageiros e havendo já No exilio é que verdadeira
vindo-lhe de abrigo e abasteci- quem affirmasse ser o c<Seqna- mente se ama a mãe commum, 
mento por ser muito fertil em va- na>., que ha\'ia p:Htido em ~ele do porque os nossos olhos estão sem
rios generos. o., pescadores fal- Rio de Janeiro. E um maitre de pre filos na terra em que nasce
~am rodemente o portuguez e o hotel, italiano, corroborava o c:iso. mos e no torrão que adoramos. 
tnglez, .arranhandó muitos tarn- Pür uma revista que se pu- · A's quatro horas da tarde do 
bem o trancez. blicava a bord<) a •Wireless Maib dia vinte e nove saltamos em t.er-

A ilha nem a agua pota\·el tem nitidamenle impressa e com as ra. 
em condiçõas e abundancia para foto~raphias e gravuras d'uma per- 1 Despedi-me dos me11s compa
abastecer os vapores. A que pro- feição inex.cediveis, onde vinham 

1 
nbeiros de viagem, entre' os quaes 

duz é 111uito salôbra. Em !908 \'aria~ noticias da guerra e de tor- 1 do sor. Virginio Agostinho, que 
organisou-se uma ..companhia com pedearnen1os no mar do Norte, é um homem de estalura elegan
o fundo de vinLe e dous conto5 pa- trat~~mi 1 lidos pela radiographi~i 1 te, bondoso e tralavel e que, por 
ra foruecer agua aos vapores en- ver1firou-~e que o boateiro hav1a ser o numero um da CenLral do 
trados, que então prefaziam uma des\·irtuado a notiria, dando-a co- Camir:iho de íerro, não deixou de 
média de ~ento e vinte mensal- mo proxima de nós para nos ater- adquirir pelo s1:.u trabalho h0nes
rncnte, achando-se hoje reduzida rar. to e pezado Uffia fortuna de cen-
a menos da quarta parte. A com. Calcule-se o terror que isto lo e tantos conLos. 
panhia comprou então um vapor produziu nos passageiros 1 pois Esse modesto trabalhador é 
por quatorze contos para condu- imaginavam que a sua sol'te po- hoje nm benemerito da sua fre
zir a agua da ilha de Santo An- deria ser a mesma dos outrns. Um: guezia no concelho de Armaooar, 
ião, e 11'esse commercio colheu tão horror. !JOr ter contribuído com a gene
bons resultados que o sen fundo' De S. Vicente para cà as pre- rosidade da sua bolsa para diver
de reserva é hoje de cem contos. ca~1ções foram maiores mas do ar- sos melhoramentos, tornando-se 

Comprou ha dous annos ou~ ch1pelago dos Açores em deante assim crédor da estima e simpa
tro vapor p<:\r tri111a e cinco con-

1 
redobraram. Os ofüciaes de bor-1 thia. dos seus_ co~terraneos. No 

1os em construcção na Ingla:erra 1 do e,stavar~ ~e se~»·1ço pcnnanen- Bra~1I_ era ~ pr.1meiro da Central, 
e recentemente cheg;:;do, custan· le numa \"_Igilancm cons·tante. To· aqm e o prune1ro da sua fregue
do só o seu transporte para a ilha, do o material de salvação foi dis- zia. Po~h~m os olhos n'islo to
que foi feito por uns set~ on oito µerso pelo co_m·e~ e cob~rta. ~o <los .ºs similares da:, estaçõe~. dos 
homens, ~ete coutos e qu1nl1entos vapor. Os mar!!lbe1ros subiram as carnmhos de ferro do nosso p:uz. 
mil reis ! . . . cêstas dos mastareus filr111do com I Passei um dia em Lisboa e 

P1ogresso da actualida1le. o oculo a vastidão oceanica. O va dois no Porto, para repousar e 
Ha ali um liosµital moderno por lez-si ~o fargo e come.çou a tratar das minhas cousas, mas o 

em Pptimas coudições bygienicas, andar contmuamente aos z1g-za- meu pensa.mento estav~ com os 
quatro e~cólas primarias do sexo gue:;. m~us quen'.fos p~roch1anos e a
masculin~ e Lrez. do feminino, fütranhando aquellas e\·~lu- i m1gos. Anc1ava por .abraçai-os e 
uma egrep catholiea c~m o res- ções pergnnte1 a um dos offic1aes, por descançar na mmha encan
pectivo parocho que é frequenta- de bordo o motim das mesmas, ! tadora ~reguezia das Marinhas, 
da pelo povo da cidade, f'- uma respondendo que éram inslrucções on<l~ felizmente cheguei em dous 
evangelica em salão, perlencente á do .almirantado i11glez µara e\'Ílar de JUnbo c~rrente. 
colonia ingleza, que se orcupa no a surpreza dos snbmarinos, pois Aos amigos que me foram es
commercio do carvão, ex.piorado e~tes ao avistar ao longe qualquer I perar ao Porto e a Barcelfos. aos 
por trez comµanliias. J submarino, marcam-lhe a rota-: q?e de longe e do concell~o me 

O telegrapho pertence a urna ção. submergem, µreparam o tor- ·1 vieram aprese1_1tar os cumprimen
d'essas companhias,= West. -1 pedo e fazem a espéra 011 ponto tos de boas \'Indas, a quantos se 
sustentando un:; cenlo e tanto e:11- onde julgam 'e'fficaz a emboscada. l ir.Leressaram pela minha cbega
pregados. E~tas companhias, que l E com etila medida p0de o 1 da e aos meus paro?hianos em 
boje são muito poderosas, com-1 vapor_ ficar-lhe de ~ombordo quan- ·geral, que tam carinhosamente 
quanto se locupletem com o seu do o julgam de estibordo. me re~eberam e me mostraram a 
comercio, é certo qne µrestam urn 1 Assim viemos a1é á formosa s?a esL1ma, o me? eterno e inol
valioso auxilio ao µorn da ill1a cidade de marmore e de granito, v1davel reco~hec1men10. Se não 
que nada 111ais tem em que tra- J' 11a ;ihrase do. nosso Herculan::i, 1 trouxe na minha bagagem che
balbar. sem o menur rnc1dentei recupe- ques sobre os bancos Inglez ou de 

Ht muito peixe, mas não tem rando cnlão o sangue frio e dan- Po1:tugal, trouxe um the~ouro mais 
exlr~ção propor?ional, sendo po~s 1 do graças.ª Deus P?r nos t-er li- val~o~u, que é o ~eu sincero ~o
o alimento mais barato. Ha seis vrado das iras dos p1ratas do nor- raçao, para repartir, como outro-
annos que não chove n'esta -;ilia. te. ra, entre elles. 
Phenomeno curioso. O que não sei é expnm1r a P.º Giestcim. 
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Espczer...de:n.sa 

A. :aokeina, para comerciante da cidade do 1 T1•ovoa a-ehuwas-
ti-atamento da tuber- Porto 20SOOO 1 d astI•e 
eole. , Da acreilitada Campa- No ul1irno do111ingo, pelas !O 

Já se encontra á venda no nhia de seguros d.- 1 horas da manhã. passou sobre es· 
Paiz, perfeitamente legali:;;a- tbntican por interme- ta ,-illa uma fortíssima trovoada. 
do e considerado por com pe- dia dos seus :-igen te.:; acompanhada de grande quanti-
tentes analvses effectuad~\'> ex.mºs Sl'S. Dr·. Ramirn d ade de chuva. 
em labornt0~'ios de Lisboa co- de Barros Lima e Ma- N<i praia d~ Fão foi victima 
mo remedia efficaz nn cura noel Boaventura 20$000 de uma faisca electrica, o sr. Raul 

·da tuberculose, n maravilho- Do ex.mo sr. José àe Souza. rapaz ainda novo, qu<:i 
so espicifico Kokcina, nota vel ·de A breu, digno chefe com outro. amigos havia sabido 
descobert'l do bracat'ense ~r. de Secretaria da Ca- ao mar no entretimento da pesca. 
Joaquin~ Br~ga. mara Municipal, ao a- Ao sahir do mar com o seu ca-

Estao arnda. decerto na gradecer a atenção µa· uole qoe era tripolado-i.por .Lrez 
lembrança do~ lellores. º"lar- rn com ele havida poi· home11s foi fulminado, morrendo 
gos r~latos _d al~uns_Jornaes p[H'te do corpo activo iustantaneamente, o qne callsnn 
sobre expenenc1as fiettas com da mesma Asscinção. em tuda a freguezia dolorosa im-
este maravilhoso e~pecifico .em q uaudo ·dos fu nernes pressã0. 
pessoas atacadas da lerrivel do seu in<litCJso sobri- Hontem lambem choreu co-
enfermidade, causando o mai- nlw Manoel de Vilas p1osameute. 
01· assombro as proprins de- Boas Cerquei1·a 5SOOO ------·-------
clarações· dos beneficiados, 
algumas da quaes aqui tive
mos occasii'i.o de mencionar. 

E' bastante volumoso o 
llossier na posse do sr. J O<~quim 
Braga, de nu mernsos altesta
dos medicos e auctorisadas 
referencias á Kokcina, especi
iico que já no Porto prir.ci
piou a ser utilisado nos hos
pitaes, obtendo-se os mais 
bellos e segul'os l'esultados. 

Congratulamo-nos. since-
ramente com isso, pelo bem 
que o extrnordinario reme
dia vem espalhar entre a hu
mr.nid::ide que soffre> e mais 
uma vez d'aqui endernçamos 
ns nossas felicrnções ao snr. 
Joaquim Braga, que ~ctu:-d
men te se encontra em Lisbon. 

No proximo nurne?'O pu
blicaremos o annuncio do me
dicamento l'ef erido. _______ .. ______ _ 
A..ssoeiação do§ .Bom 
belros Voluutarlos 

Dos ex.m0
• srs. An- NOTICIAS DE F-Ã.O 

toni•) José Cerqueirn e O snr. Manoel Paulo de Sou-
e-.µozn, de Vianna do '. za, 41m conricto fãozense que em 
Castelo, pelo mesmo · aiém-mar, longe de sua patria 
motivo !Q'ilOQO 

'IP qnerida, acomµanha com vivo in-
* , teresse o progresso d'este recanto 

Bem bnjam os que assim , de Portugal que lhe serviu de 
procedem auxiliando t~ m u til berço, offereceu. por intermedio 
instituição e em no"ISü nome do snr. Emilio Fernandes, ao flo· 
e no de todos os liabitautes rescente ·Club dos 1Grnlhas• a 
d'esta vihl o noç;so perdura- imµnnaucia de Esc. 15;)00, pe-
vel agradecimento. dindo tambem, para que o admit-
-------- tis~em r,orno socio do u1esmo ciub. 

(,'aspa Oxalá qne o patriota exemplo 

N - . 
6 

. 'do snr. Manoel Paulo de Souza, 
l ao e s mente rncom- . . . 

d . · d. - d sep o pronuncio de lnturos dona-mo a mas e In !CIO e Uma f- , d. - · 1 b d t1vos dos aozenses em alem-mar, 
con iça o,\. msa u re '" 0 pen- para assim, os valentes '!!rulhas •, 
craneo. ,'-\. casrJ" as~m como "' 

· t ' - d <J ue em se. te mezes. de\'ldo a e-
~ ma101· par e senao to as as . . · 1 

1 . . _1 d b ner21a de ferro que possuem, tan· mo estias et'upt1vas a ca e- ~ . .. . 
f -

1 
t to tecm fotto Ja, poderem seguir ça, curam-se acr men e cnm . 

1 
· • v· d e b l d D !l'ILJID[J rnnt1>S com o programma 

0 ' igoi· 0 ª e 0 0 r. yue emprehenderam. 
Ay0n) o qual conserva o pe- · . 

. O:: nossos s10ceros applausos ncraneo fresco e limpo, j)l'O- . ' 

d d d 
pot~, ao snr. Manoel Paulo de Sou-moven o sempre a sau e os 

cabelos a lé uma idade avan- za. 
Esta prestimosa associaç.ão çad n · • 

que de ha mez&s a esta parte Para o penteado das se
vem fazendo gr:rndes progressos, nhor:is, e parH usnl' geral
graças ao muitri zelo e desvelado mente no cRbello, o •Vigor 
carinho que lhe tributam os seus do Cabelo do Dr·. Aye1')) é, 
actuaes dirigeºntes, vai sendo bem sem duvida, o object.o mais 
récebida e, por isso auxiliada ag1·ndavel e mais vantajoso 
não só por todos os h:1bitantes que ~e póde obter. Sem r1e
d'esta tinda vila, que bem p0de- nhu ma~ pro9riedades nocivas, 
rão avaliar quanto a.: sua falta aceiadissimo. não mancha a 
se fazia sentir, como por aqueles mfl1s fina C'Hnbraia e não 

-Foi muito louvada, pelo 
publico fãozense, a energica atü
tnde que a Directoria do·Clubdos 
Grulhas• tomou, eliminando, em 
acto su rna rio, no dia 14 · do cor
re 11 le mez, o socio Antonio José 
Cardoso, devido á qtlestão ~de que 
seu irmão Custo·iio foi vic1ima, e 
q11e tanto rernl..tou toda a gente 
d e IJenf. * ___ _,.,, ............ ___ _ 

que nunca se cançam de co11tri- contém nenhurna m:iteria gor- Festa a,J~t.0 1'.n.tonio 
buir para todas as obras de be- dnr(lsa; perdurn nos cabellos 
uemerencia e huma111t:,rismo. mais do que. qualque1· out1·a. 

E'-nos grato registar, qne a- substancia conhecida, perfu
caba ela de receber, ultim::imen- mando-os com nrnma de ra-
te, os seguintes donativos: ra delicadeza. 

Do ex.mo snr. Henri- Venda n.as boas fm·macias e 
,1 · h d drogarias. 

que,, artn o-seo e vota- Prepurado pelo Dr. J. C. Ayel' 
do jJrotcctor-uma 11 ec.a t>. C ª Lo ll ,,,. s U S t 1-' o.. . u ue , mci.s · . . ; . 
de cotim para serem feitos Depositados ge1·v1,es James 
1)s fardamentos aos bom- Cassels ~- C.a S1tctessore.~-Rna 
beiros ~ue não rsti vesseni Mansinho' da Silveira, 83- Porto 
nas condições de se far- -----•·•·--·---
fiarem. á sua custa, como 1\ o Porto 
o haviam feito muitos dos Estireram na. ultima terça-
h1iosos rapazes que 1la íeira no Porto o snrs. drs. João 
mesma fazem parle Caetano da F'onséi;a Lima, AIP-

Do ex.mo snr. Ah·arn xandre Torres e Jo~é Augu to de 
Gories de Sá, bernqui~to Almeida Abreu. 

f 

Realisou-se n'o pretel-'ito do
mingo nesta vila com toda a pom
µa, a festividade de Santo Anto
nio, que desde ha anos não havia 
Sido festejado. 

Constou de n1issa cantada a 
granJe i11strumen1al, sermão µelo 
disLinct11 orador sagrado revere11-
do Jorge ~laria de Lim:l M 1clrado, 
que em palav1:as repletas de ren · 
dilhatlos e de figuras de retvrica, 
expoz ao numerosissirno audito
rio a biografia de Sat"llo Antonio, 
impetrando-lhe o seu auxilio µa
ra a vitoria das arma-s portugue
zas em França e Africa. 

E:icosado será dizer que S. 
Ex..ª foi alvo de muitos elogios, 

não :::ú pela~ pessô~s . desta vila 
como de todo o concelho. 

No fim do sermão. saiu da 
Igreja ~Jatriz, uma magestosa pro
cissão composta de inumeros an
ginho~. criancinhas com h1bitos 
de fradt's e todas as Irmandades 
desta vila. 

Além da Imagem de Santo 
Antonio. foram condnsidas na 1 e
ferida p~ocissão as de Nossa Se
nhnra do Rosario, S. Sebastião, 
S. João e S. Pedro. 

Houre grande concorrencia e 
tudo correu na melhor ordem. 

Parabcns aos prnmolores .-da 
festa e ao Reverendissi m o Jorge 
Machndo. 

As mãos í1•ias, 
as unhas ineoloi-es. 

São estes, com a pallidez 
do rosto e uma sensação de 
cançaço e fraqueza geraes, os 
primei1·os symptomas de ane· 
mia que se manifestam nas 
pessoas cujo sangue eofraq ue
cido, gasto, se tornou incnpaz ~ 
de fornecer aos divers11s or
gi\o~ us elementos indispen- ' 
saveis ao seu funccionamento. 

Grande numero de pes
soas-as senhoras principal
mente-têem continuamente 
as mãos frias. Muitas vezes 
mesmo, em logar do tom ro· 
sado, que é o seu tom natu
ral, as unhas apresentam 
uma cô1· baça, d e aspecto de- ~ 
sagradavel. Ao mesmo tempo,· 
as referidas pessoas sentem 
uma especie de entorpecimen-
to nos dedos. Este frio das 
m;:'\.os, estas unhas incolores, 
este entorpecimento dos de-
d•>s, sii.o signaes claros e cer
tos de uma má circulação, 
devida á pob1·eza do sangue. 
Não desprezem estes sympto
mas. Quem ns tem po<le já 
considera!'-se anem11~(), e de-
ve tl'ata1· de não deixar agrn
var mais essa anemia. O san
gue tem entào n~essidade 
de um l'econstituinte ene1·gi· 
co, que lhe restitua a sua pu
rnza e a sua riqueza. As Pi
lulas Pink são por ~xcellen
cia o recon-.tituinte do sar.:i
gue e das forças nervosas. 

Quasi todos os dias, têem 
ensejo de ler nos jornaes e
xem pios das CUl'as que as Pi l 
lula~ Pink propol'cion::i m, e 
esses exemplos µmvam as 
suas notaveis propriedades 
como regene1·a<lor do sangue, 
C•>mo tunico dus nervns lam
bem. As Pilulas Pink são o 
remedio soberano m todas 
as affec~ões que téem a sU;\ 

Ol'igern n'um empobrecimen
to do sangue, ou n'um enfra
quecimento do sy'.Stema ner
voso, como por exemplo: Rne
mia, neurasthenia, doenças 
dos nervo~, · rheumatismos, 
doenças e dores de estomago, 

• 
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~alpitações do coração, fa lt n 
de appetite, fraqueza geral. 

A.s Pilitlas Pink estão á venda 
. em todas as pharmacias pelo pt e
ço de 800 reis a caixa, 4 t>46U rs. 
as ô caix as. Deposito geral: J. P 
Bastos J C.ª, Pharrnacia e Dl'o
garia Peninsulai', rua .tugu.sta 
39 a 45~ Lisboa. -Sitb-Agente no 
Po1·to : Antonio Rodrigiies da 
Costa, Largo de S. Do mingos, 
10.2 e 103· ------.. ·------

Gove1•nador (Jivil 
Esteve entre nós na nltima 

terça-feira, o snr. Governador Ci
vil deste districto, que in e:; pera
damente aqui veio, regressando 
nesse mesmo dia á sede do dis
tricto. -

~ovo Hospital 
Dentro em poucos dias fará 

um ano que foi inaugurado o no
vo hospital, -

Quer.TI o visitou nesse dia e 
tôr agora no seu aniversaJÍo ou
tra vez visital-o, terá ocasião de 
ve~ificar a transformação por que 
passou. 

A enfermaria e os 5 quartos 
particulares destmados a homens, 
que estavam Pº" conclnir, estão 
agora completamente prontos, bem 
como a instalação higienica. 

Tudo se dern aos multiplos 
bemfeitores, que todos os dias, a 
bem dizer acodem com os seus a
bulos para a cooLinuação d'aquela 
bela obra. 

- · 

de cada semana. o ' 1 

As remessas do dinheiro podc,u ser fe.t.." 
1 

' ' • ntrans1gente" 
em vale, letra ou mesmo cm carta, nus rcgis- 1 1 

S Pmanario noticioso, 
lít.:J rario e de investi
gações. vocabulares, 
da Povoa de V ai·.:im 

tada para e'·icar extravio. 
Xo Rio de Janeiro qualquer quantia pode 

ser entregue ao nosso bom ami~o sn r. .·'dber
to Fernandes de Firia, á rua d~ Hospício, n." 
:!O, que e~tá ai:1to p·ua esse fim . 

O mesmo pedido se refere a varios a,;si
gMntes de fóra deste concelho que não teem 
correspondido com o pagamento cm dia. 

.A,.. todos que o fizerem os no:-;sos agradeci
mentos. ______ ... ______ _ 

Jornaes para embrulho 
100 reis o kilo, vendem-se. 

a 

------···---~--A.cabei de~~_ubli c arlo: 

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAGIA PORTUGUEZA 

VOGABULÁRIO MINHOTO 
POR 

<!J'Jl. efBoavrntu1a 
I. 0 ""17'olv.me 

( LETRA: ..A.. - E ) 
P reço 2 0 centa,·os. P elo correio, 2 J. 

Um elegante volume muito por
tatil, de 200 pagiuas, e rn magni

fico papel e boa jrnpaessào. 
A' venda nas principaes livra

rias de Lisboa, Porto, Braga, Bar
cellos e 011 tras terras. 

Pedidos acompanhados da sua 
importint.:ia ao editor-José ela 
Silva Vieii·a = Espoz;ende . 

No prélo: 
A sair brevemente 

2.0 ""17'olv.me ..... 
Letra F a Z 

CAVALOS DE FÃO 

Dirigido por BA.PTIST \ DE LIMA 

Semestre '70 centavos. iucluindo o pol'te do cOl'reio. 

BGEVEJ.IE1 'TE á ven~~a em todas as li
vrá i-ias e tabaear,ias o p1•imeiro nu
--- - -- - mero do - ----

PílRT~GA1 NA GU~RRA 
J 

Rev:sta (_dUinzenal illntrada 
Direeto1•: Át. ogosto 'Pina 

Serriços photographieos e~~ec;j aes junto elas tropas 
portuguezas em Atr1ctf~ e em França 

Collaborn i,:ào dos mais nhtaveis escriptores portugnezes e estran
geirn::;.= Secções: l'~crrn o mica, Colonial. l\lilitar e Naval 

trntadas por espec ialistas 
Cllronicas de: Lisboa, Madrid, Roma. Londres e Paris. 

Segue dia a ctia as operações dos Purtuguezes (reportage pho
tograp!Ji c::i, narrativas, entrevistas, etc.) T'Orna co

nh ecirlos o esforço e o valor Pcrtuguezes. 
Defe11de e orienta os inter.esses moraes e materiaes de Portugal 

.-\ssignntunis: 6 numet"os, 1$80: 12 n umeros, 3$30; 24 nu
meros 6~30. Numero avulso 30 eentavos. 

J'?edação, 3, Rue de Villejust - PARIS. 
Agencia p'),ra Portugal: Rua lvens, 56, 2.º-l~isboa. 
Em Espozende: assigna-se na Livraria Espozendense. 

OLIVEIRA & MAIA 
CASA DE COMlilS~OES E CONSIGNACOES, DE CóNTA PROPRIA 

--·----E-----

! J.\geQcia de Q~ocios que iQter.essan1 ao publico 
' José Joaquim d' Oliveira, Negociante. 

Gabriel d' Almeida, Jornalista. 
Como se a pro' ima a fe:>ta do 

dia 2 de julho, neste~ ílias tem-se 
recebido de nm bemfeitor varios 

Rua do Souto, tOã, i.º--BHA.GA.. donativos para.melhorar a roupa·~ Ü MEU TESTAMENTO 
ria, que bem preci:>a de proteção l d ~~ 

em beneficio dns Cava os· e Fão Fabrica annexa de tecidos de seda, da "Ual é propretario o soc10 
de quem fbr amigo daquela casa. '1 

Do snr. José Antonio por José J. d'Oliveirn, Premiada em varias exposições de 

da Costa Perell
·a, CHAVES COUPON l Pobrtugal, e rito Estrangeiro, con~ meh1lalb.as de 

1 co re, pra a, ouro, e measues onros:is. 
de Cerveira, rece- ! 
beu-se a quantia de 100$00 Um elegante volume forma- . Esta casa de Com missões e Consignações, de conta propria e 

______ _..____ to 4-·º alm.aço, com 56 paginas, Agencia de Negocios, acceitti re1•rescuta~es de fornecedores 

Esteve h.a dias n'esta vil
la o e,\..mo sqr. Inspector de 
Finnnças deste districto, em 
serviço official. 

------····------No proximo numeru com
pletaremos a noticia sobra a 
Festa da Flot', a que aludi
mos no numern passado. ___ .................. _____ _ 

em bom paoel, 1100 reis. ou fabricantEs de productos ag1·icolas, commerciaes e industriaes, 
r tanto cio Paiz como do !i:strangeiro, trntando-se t.:om sn111ina bre-

A' venda em todas as livra- vidade da sua colloc1:1çào no mercado e respectiva propaganda 
rias do paiz. pela forma qne se transacionar. 

Em Espozende: Livraria Es- Encarrega-se da acqn1si~ào e do despacho, pelo Caminho de 
pozendense, que 0 remete a quem Ferro on cliiigt:Jncia, d~ qltaesqaer agttas theÍ'm_aes do Gerez e C!il-
lh ·. · ortan~ia e mais dellas, ou das de l"1eza, captadas nos inananciaes do Minho. 

e ~nviar a 1111P < ,1.. • ~ : • Obten~ão rapida de doc11anentos em todas as repartições 
ro reis para o porte ao cone10 . . publit.:as, quer ecclesiasticas, civis ou militares. de Brag;1 ou d'
-------------- , outrns terrns do Paiz, dispondo para isso de pessoal habilitado e 

Acaba de publicar-se : de correspondentes ou agente:-:; d.e absoluta confiança: Licenças 
1 de qualque·r nat.nreza ou. eff'eitos civis, ecclesiasticas oi' militm·es, e 

FO:LULÓllUE ' para casaniento (com o:J. sem tlispensa de parentesco), obtidas na 
ASSIGNANTES DO BRAZl L ' NnnciatuNi em Lisboa, nas Chancellarias em Roma; certidões, pu-

To<la a imprensa per iodica deste paiz está da blicas-/ormas. matriculas nos estabel~cinientos d' ensino, guias passa-
atravessando uma crise monumental.º p;eço Fürueira da Foz portes. i·esalvas militares. etc. 
do papel e mais material concernen te, attingiu <._J RECf~BlMENTO DE JUH.OS de insc1·ipções, e reclamações, no 
um preço fabuloso, sendo difficilima a vida dos 
jornaes, mo,·mente dos periodicos de p rovincia Co rdt·11ado por li!. Cardoso Martltti devido praso legal, ~·obre excesso rle confribuções. 

1 

que vão arrastando uma vida cheia de difficul- e Aug usto Pi1tto 1 ASSISTENCIA de promradoria e advocacia a pleitos dependen-
dades , pois qnasi exclusivamente se sustenta tes dos fribnnaes. 
pela assignatura, alliaz pequena e algnns, pou- Re poshorio com ple to das lradi~ões 
cos annnucios. popula res da Fig ueira. . CUBHANÇA _âe fó1·os e rendas. 

Acontece, porém, para cnmnlo de infelici- 2 ... ultimo '"''ª· c•om ('t'l'C" dtc' 
1 

Ll!:GALlSAÇAO de documentos nos Ministerios; compt·a, venda e 1 

Jade nossa , que muitos dos nossos assignantes :Coo ,, f:HH\• ;ioo w· •~·ta aberbn.mento de papeis de credito. 
do Bi azi l, alguns com dois annos e mais de A ' 7eurla em· Lisboa: . Ret ebe111-se e redigem-se annitncios, ré clames ou com1nuni-
atrazo, não tem pago a sua assignatura . 1 · · Cf · E 1 · t d l d · bl · · 

A esses peclinios , ªl)l)ellanclo para 0 seu '"01
• 1n·1" n.1ii1iu~a ,. 1 oi•a, e cacos. e Cit)a pu icação se encar•·egam em quaesqitel' )Ol'naes do 

A. M. T eixeira, 20, l ' 1aça dos ResL«Ura clo - p · · t. l i t b d t - d t , l bl" patriotismo, para no mais curto praso de tem-- .. 20 aiz, 1 a anl o arn ern a a xaçao e car azes nos ogÇ1,1'es pit l -
po mandarem sa tisfazer os seus debitos, pois de I C', N~ Porto : cos da cidade e da inserçlio e anniincios no (( Dia1·io do Gove .. no . ~ 
con trano ver-nos -hemos obngados a snspen- 1 . ·rRr ia 1• o1•C H •1eza-edito ra { b ( t • d d t ' 
der-lhes a rnnessa do_iomal, \'is to este nos es- 1 de j~:quim Ma·ia da Co~a, (gerenLes, Ma- ~~ so o a se.1·1e a e nos eon raetos ) 
tar dando grandes preJUlZOS. . chado & Costa) 55 Largo do,, Ló1os 56. 1 o· ' 1 d ' or IVEIRA & N[AIA 

Já por mmtas vezes lhes temos feito cst~ E F a' . ' ' ir~1g1r rorrespon enr1a a 
p~dillo ,_ sem qne até hoje tenhamos obtido esse Li·;~~';'~'~e~~~tozeJ11tlense Eito•a, ' lJ . lJ ~ J.. 

0 »c<1nio. . . R ua Veiga Beirão - 7 a 9 '. 
Como devem ver a ag,1gnatura do nosso JOr- ' · l"J l S 1 } O r' [ O B R A G A 

na1 é paga adean tada e ªremessa do jornal 
1 

_\. lla l O Oll O a, . -- . :...-
foz-se invaria' cimente todas as quintas-feiras 

, 

( 

• 



O ~spoze::::!.:ie:nse 
< 

M. S. P. 

PreÇo Jas passagens em 3. ª classe 

de LISBOA para o BHAZIL e RIO B.\. PRATA 

Pelos pat1uetes da serie '.'A." com escala ' por 
S. Vicente, Pernamlmco. Bahia, Rio de J:i
n~iro, Santo~, Montevideu e Buenos-Ayres 

Ese .... li S~;iO 
Pelos paquetes da serie "I)" directo ao Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideu e Bueuos-Ayres 
Ese ... 53$50 

'l'odo11 .. .,. ''npot•(•• d••l§Cn ('01nr1 nuhin co•Cu01 aru 
RlrftC'Pr RO CAf't!I "º llio d•• JnHPÍl'O. 

A bordo ha creados portng uezes 
\ Na agencia do Porto podc

0

m os snrs. pasRngeiros d~ f." ela sse e~
~'b').'1 \ colher os beliches á vista das plantas dús paquetes, mas para isso 

recommendamos toda a antecipação . 
Dirigi1· aos unicos agentes no norte de Portugal: 

~I 
":r .A. :B: ""r &:; e: o . 

19, HUA DO INFANTE D. ílENRIQUE.-PORTO 
·oi, aos Agentes nas pl'ovincias. 

GRANO PRIX 
O MAIOR PRl!:MIO DA EXPOSIÇÃO· LONDRES 19D4. 

Xarope Peitoral James 
l'r•m.1do com rr.e"alhu ele n ro n..u u j)os , 3.,: li1ilN 18881 

raro 1 89, 6> m 18QS 
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